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1''011to monumental nos jar<lin8 do Stm8·Souei. 

O />alacio real de Saas-Souci, na provincia de 1 elo da prcdilccção dos reis da Prussia que lhe suc­
Branc ehurgo, cslados da Prussia, é situado a u111 cederam; e nenhum se ha esquecido de a enriquc­
kilomctro, pouco mais ou menos, de Potsdam, em ccr e accrcsccntar, a fim de tornai-a cada \CZ lllais 
uma collina <ronde se desfructam deliciosos pontos de digna d'aquelle tlorcsccnte e poderoso estado, e das 
'ista, e foi mandado construi r cm 1i&:i por Frede- suas honro as tradições. 
rico 11, o yrande, que alli falleceu e111 1786. A. fonte que representa a graYura foi um dos ul-

f olg:\\ a a4uelle mouarcha, tão iutelligente estra- ti mos embellezamenlos efTectuados nos rnstos jardins 
tegico, como habil político, de descanç-ar em tão que circundam o palacio de Sans-Souci. 
dclcilosa estancia das lidas da ~uerra , e dos não me- Construida dos mais finos maleriaes, hesila-se so­
nos f'adigosos lrabalhos de ga hinete. Até forcejava bre o que ruais se lia de admirar, se a riqueza dos 
muitas vezes por esquecer que cingia uma coroa glo- materiacs de que foi lavrada, se a clcganc ia e har­
riosa , occupando-sc em ler os seus auctorcs fa vori- monia das fórmas architcctonicas, se a delicadeza e 
los, cm escrever aos philosophos que honrava com primor do trabalho. 
a sua amizade, e cm redigir as suas me111orias ioti- Não tentaremos a descripção d'esta fonte, nolavel 
mas. E laml_i~m não era raro reunir cm. seus ?PO- pri~cipalmenle para nós os portpguezcs, q~e tão abor­
scnlos 111agn1í1cos grande numero de sab1os e litte- rec1dos devemos de andar todos dos ale11õcs de ar­
ratos prussianos e estrangeiros, que abundavam sem- chitcctura que todos os dias somos condemnados a 
pre na corte do espirituoso soberano, entretendo-se ver, como que cm expiação da nossa descuriosidade: 
com cllc largas horas em animada palestra sobre baslarâ dizer que esta fonte monumental, que a cs­
divrrsos assumptos, já de litlcratura e sciencias, já J tampa, copiada da que appareccu na Jllustrirte Zei­
dc administraçi10 e política; e n'essas occasiõcs Fre- tunq, representa ficlmenle, é considerada pelos en­
derico 11 trocava os tilulos da realeza pelo mais mo- tendidos na materia corno um perícito modelo no seu 
<lesto de JJ!iilosopho de Sans-Souci, por que desejava genero. 
q uc o tratassem os seus amigos. 

Tem esta residencia real continuado a ser o objc- Jl. 
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O' TEMPL.\JUO ~. 1 Em \'ienna, sohrC' o l\ho<lano, hou,·e outro C'Onci-
lio, a que as~istiu o rei de Franra. ú direita do pa-

111. pa, n'ulll throno 11m p1111ri1 m11is /J(li.t'O. O santo padre 
Lollluu para ll'\lo do seu di~c·urso esla" melancolicas 

.\ associarão secreta dos tcmplar1os aprcscnl<l\a pahn ras da c~criptura: - ' Os illlpios néio se torna­
as 111c::.11u\s 'anta:;cns e inco1l\enientes do instituto rào a lcn1ntar no J11liralllcn10, 1w111 º" pt'cradores na 
de p,thagora~: nao se pu<:c 111esmo crer que Yiess1' assemblca dos ju~to~.1J-Todo o mundo descobriu 
a ser' u111 instrumento de liberdade; Ilias 1i"ulll tem- intt>rior111entc n'csla s.!nlc1wa uma alluséio ao:: tem­
po c111 que o dogma ~uffoca'a o pensameuto hu111a- plarios. 
no, 1ú1111 tempo cm que a pressào ecclesiastica obsta- Eis a >-orle que talharam aos caralleiros que ri­
'ª ao de~l'll\ohi111cnlu da sticucia, n·um tempo c111 riam ainda:-«Os que tÍ\«'fl'IH ronf('ssado seus er­
qnc o pri11c1pio th~ auctoriJade supprimia o direito ro~. ~l.'rào tratados rnru inclulgcncia. ():; impcniten­
de di:;cussüo, a ordem dos rnralleiros do Templo, te:-. t' n'lap,os 'erào lra/11tlo1> ro111 / iyor. Os que, 111es· 
c~tcndrndo a l'spada sobre o oriente, e dando ;)os 1110 dcpoi~ da q11l'slüo, liH'n'111 pcrsi:;lido e111 n('gar 
~cus rito:- senctos a:,' lo aos cleu~es proscripto:;, ai'- que st•1a111 culpi1do~. ~1·rüo posins ele partc .... 1> fü1:-, 
lii'mava, a Sl'U modo: o <lcspenaruquto do espírito que podia jú rl'~lar cl\·~1cs inh•lizcs. mesmo depois di1 

humano. 1J11esl11o, i ~to l', depoi~ dt) 11111 s\~tenra dr reclusão o 
L•'ora ignoran('ia proeurar, n'esscs tempos rc111otos angustias. que fazia de 11111 honit•m accu~ado n111 an­

da historia, os t•le1111• ntos de opposiçào, q110 então drnjo cn~a11:.: 1u' nlado9 
ha·;ia c111 França; fora, sohre tudo, si 111plicidadc 11ro· Jacquc:; de ~lola~, r. ln's outros prirwipaes p:owr­
eura1· :> e:;pin to d't's~a opposiriío nas fó rn1asquchoje 1 nan tcs da onk111, ti11ha111 sido n's<'n·ados ao jul­
sen e111 a 1 11a11il'o~ta l-a . ,\ s li herdades passaur, como 1 ~a111e1110 do papa. Cl1•111t•1110 ,. dcsigllii ra , con10 jú 
tudo, por 11111a s1wcessf10 de formações . Quando se t! is:'c111os, <'on1nii:·N1nos parú os s1• 11tcnriarc111. Com­
cstuda a t'111h 1·~ ologia humana, experimenta-se u111a prclwnde-~e Mlwja111<'nlc o <pr\' isto <jlll'ria dizer. \a 
t'specir tle eonl1•s~o. ú 'ista do in' olucro que o prin- scguncla-feira 18 dt• 111arro d1' 1:J 1 ~ :-e lcY<rnlou um 
cipio da li herdade 111odcrna atrnrcssou, e me alra· 1.'<ldafal:-o no aclrn cl1• \otre· i>all1<'. Sr.111 e o tahladv 
\l.'ssando atl' ao ter1110 das suas e1oluçôcs intra-utc- i1·c:-ll' tlwalro de i~ 1 ic1111inia Oll\ in1m os quatro ehr~ 
rina,. O n11·sn10 e de todas as crearõcs da hi:>loria t'cs lia ordt•m prnnuneiar 0111 al1a 'ºz a :;l.'ntcnra da 
e da hun1anidad1•. ju~tir•l. que o~ t·o1111<'11111<na a pri~iw pl'rpctua. Pro· 

:'\o" prin1t•iros ensaio' da liht'r:ladc rcliginsfl. nas cliimaJa a :-cnlt'1w;1. julg;l\i\m º" ju1zes tudo con­
hH1111!la~ gro~st•ira' e supcrsticio,as que o trahalho cluido. quando 11111 tios rardeac-.. que a~:-istia a essa 
da razão humana rt'YC:-l1u, nas lin~"ª' ,j,as que pro- c:-tranha n•re1110111a, pondo-se a pregar ao po\O, e a 
tc~cra111 a disn1s~ilo e o C\anic na eda<le-111ed:a, é in:-pirar-lhc o horror dos ht'rC/.:l's, 1110H·u doi:. dos 
para o org11ll1•i moderno cou~a pcni1cl dc:;cohnr o ten1pla1 ios a n•rlaman•m 1•111 alta \OZ rontra o que 
t;crmen do:- prngn•,,o~ <1ue 111ab tarde trou\eram a dizia. Q111• ad111irari111. q1u• :-ilctH·io cm tnd<;s ! Os 
n•forma, o rn11tbri111c1tlo, a philosophia, e a rc\Ulu- dois c.1, allciros pri1lt>,lara111 rnntra a ronfb:'ão que 
rão frann't.:t. lhe:' ;11trihuian1. Diante d"1•s1<• Pº'º surprcl:endido, 

.\~ ~11r1edaclcs !'l'l'l'cta~ ~ão no:. ~ctulos ou nos lo- 111t11!0. qut' ;11nda n;lo rnmprt'h<·ndin, su~trntaram com 
gan•s de au1·toruJad1• os tenebrosos laboratorios c111 lirn1cl.il, que 11üo cra111 rulpndos. lnlNdieto,, furio~ 
<t tH' st• mm piela a ohra das transl'urmaçiics :;ociac:., :-o:-, pf1C'n1-1ws os ca rd1«1t'" na~ n1üo:; do prcho.,,tc de 
philosoph1ras e n•ligw:-as; e, 111uitas \CZl.'S, no lllt'io Pill'I', q11() l'l'a pn',l'lllt', para <1ue d'cllcs cll-~>C con­
tlo:: erros n1ais ck~lronrosos para a razilo humana, ta no dia :-1';.:u111t<'. 
entre :-onhns pueris 1• ridirulo:;, no q1eio das rui nas l~nlrt>tanto o n•i. q111' "''ª"' no pa~·o, te' t' noticia 
de Iodas as doutrina~ n1or1as, que :;e l'orma na so111- c1·c,le inridt•11lo. Ou fu,~r t<'llHlr elas l'C\ clarüc:; qul.' 
bra o 110 <"ada \ 't't. nrais apertado das noridadcs que pmllam :-;iir da hon:a d'aqul'llt's inl't•lizt's, 011 acc<'sso 
acahanr por tri11111pliar da resistencia do dogma. de roh•ra por se \t'r <'nga11a.lo nos :-t'll~ Msignio~, 

~las Loruc ruos ao protcs>o dos lo111plarios. Olhe- rcz. ao <1llO!tn·c1· do 11 11'~1110 dia, rnnduzir o~ dois tcnt­
mos para n quadro q,u1• estes infelizes ni"io cessam de plarios inlrala\Pi'i a 11111a pt•qurna ilha do Sl'na. quo 
trarar dos S<'llS :-offri1m•11to:- nas 111c1norias dirigidas c~la\;! t'ntrc o jardim do n•i t' ns (•n•111itas dl' Santo 
aos juize:-: "Pn•11dera111 a todos nós em franra •. \u:ostrnho. \hi foram 1111ri11111tlos 71t'/11s tl1111111ni1s. 
d1~ilani111 nos t'111 l't•1Tos, fumos le,ados ti<' i111pre\1~to 'os dm.; lt•111plario~. 11111 dn:- q11at':- t'ra .larq1u•s de 
ao <lf<ll1~ue ro1110 <·onh•iros, fomos alonnenta<los por ~lohl\. ~offreranr o ri:.:-or d't''t<' '11pplirio, prot1•stan­
tal nwilu, 1p1c uns sffo 111orlos, outros pcnlcr,1111 a do até ao li111 rnntra a:- <'011fis~fll':- qur lhe:. attr!­
força l' a ~awlc para sc111pre, outros, c111 fim, 1c111 huiam. Com u111a rnn,tancia <' firmt'za, que surprc· 
'ido ron-,1ra11c;.1<lo' a 1h~por fal,;;1111cnle contra a or- hc11di.1 o~ prnprio:. as,i~ti·nlt'". por pourn iniciadc;s 
dcm e rontra .~i nrP~nws: 1irara111-lhes a~si111 ate o que fo:-.;t•m ainda na 'iu:11ilirnrf1u de tat':: ~m·ce~so~. 
11n11s prcriu~o do~ hcns, o ln n' arbítrio. u D1•pois ns do1~ prinripae~ da 1>nh'111 prote:;tara111 asna inno­
concl11ia111 prntc!'\tando a sua innoceneia. rem·i.1 ale diantl' da llHHI\'. Sohre tudo u ~rüo 111c:>-

E111 1:!111 o illTclu..;po dt> Scns, Filippc de )Ierit!ni. trc 1110!->ll'OtHC ~11p1·ri111· a todo~ ,'Ts tornH·nlos .. \l~u1i:­
rt>nn1u 1•111 Paris um ronctlio pro,inr1al, qne durou anii;w:-, \\'nladciros 1111 fol,u:-, 1\111' rotl<'a\am a fo­
<1111nlc dia:-. \'1•llc jul;;aran1 o:- lcrnplario::;. C11woC'11ta r,u1•1rn, inslil\illll mm .l 1rq111•:- 1 e ~lt:la~. qtll' con­
t' "º''' <·a,allc1ro:. d;t orclc111 foram 'lucimados l.'111 ~e'"'ª'"º ~l'll~ drn:-, e fizt•,.:-t' a JU:-tin1 as confi::.;f1cs 
P~iris _no 1·a111po posterior ú uh!iadia de Santo .\uto- que cll;\ p<'<!lil, ronfi,.~iics que. uao -;1•ndo liH~:', n_iw • 
n10. :\us padres romer;l\am pela degradarão das or- ronq1ron1t'll1a111 pm 1wnhu111 11wdu a :-.uaeon:-ncnrw, 
dt•n,;. lkpors dl'"t'lllNTara111 os OS!<OS de um celeürc nt>nl a honra da nnl1•111. 'lula\ abanou nhstinada111en­
te111plario, .lo1io de Thur, t' deitaram-nos ao fogo. ,\ te a rahcn1: " Pro\11110 a 'arnhar, tli~se cllc, não 
justiça d'Pnt<'lo c:>ta1a tào rai'o~a contra os hcrc:.:cs, l'Ml'fº 111a1s d<' uma ,jtla, qut• e preciso co111prar 
que os pcrst•guia me~1110 alem do tumulo, e ainda co111 u111a 1111'11lira.>1 
al'hi\\a que n•prchl'ltdrr e punir, quando jú ~o pro- Jaequl.'::. de .,lohl\ 1' ~l'll companheiro. irnrüo do 
J\llllciúrn a ju!'>ti~·a cli,ina. delphi111 tio .\u 1<· r~111', 111orrcra111 :;cp11lta ndo m1s 

To los, ao 11101Tcrc111, ::-e rclrarrnram das confissões cha111111as o St'{!-l"l'rlo da sua 1·onsric11cin. e a honra de 
11u<' a' rolenria dos tor111rnlcs, o jejum, a soli<l;1o, os l u111a orde111 que tinham illustrado com a sua eorag:cm. 
inll'n11ina1 <'1s iuterrogalorios dos co111111issarios lhes ,\o pc d'c:;tc su pplicio, en tre a n r ul~idfio, e~t<wa 
lrn,iam arran:·atlo. triste, cm pc, Lorri,c l, e11,ol10 na tapa e no silen-

-
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cio. o llorcntiuo ini111i~o dos papns e da França pa-1 Abrindo <i chris1a1fdadr o caminho cio oriente para 
pista, o ho111e111 rcec111c·hc•!u1<lo do inlCrno- Uante. a Terra-Santa, essa patria da l'c: prot<•gc•ndo co111 as 
Seguira tom olhos suhr6altados as principaesscenas annas a seguranp1 dos pcrc•l-(rino~. liherlando o lu­
d'este horri1 cl proce:-!-o. O!> torn1entos de que tinha mulo d"1v1uelle que liherlára o mundo: coutrihuiram 
sido tcstin1unha, a qu<·~tüo por 111111tas 1·ezes 1·eutila- a extcndcr essa lihcrdadc de loco111ol"i10. que é para 
da diante d"elle. tinham fendo a sua i111ag!m1çüo por as raças a conquista de• li herdade,.. n1 is r n'ligio~as. 
tal forma, qul' dia p1idc conceber e:-:-e lu\o de 'UP- ~ns suas rclaçücs <·0111 o m 11•nh'. hrrl'o do:. conhe­
plicios qur mais tarde o-.1cntou no :;cu inferno poe- cimentos humanos. é qur ~e i11iciaran1 no print:ipio 
tiro. Fcl11.1t1l'llll' <'"li\\ a lu Dante, a 1 ingança ! Dante) da!" assoc:ia('iles senrta ... rma iilt'<l 11111i rc•mota parc­
a posteridade! Dante·. a ju:-.tira dos sc1:ulo~! cc ler presidido a fu1ulanlo ela ord1•;11 ~O$ antigos 

Cwta-se que ~ohn· a lúg.ucira. jú p1 c~a da~ cha:n- 111\·stcrios cncontr,~-~c ~1·mp1·1• a h1111H1nidade de~i~11a­
mas, .lacq 11c~ ele \lula~ h'ira to111ado de c~pi ri to pro- da· dchai -.;o da ligura d" u 111 te111 pio. t: .. I(' ten1plo' rlc­
phet ico, e e\claniara c:u111 u111a 101. fortc:-«Cle111e11- 1a-~c sc.:ular111c11te dl'lw;xo das mito~ da:; ~rraçllc::, 
Le '. ponlifil-c d<• lloma. cu te cito a compareceres que uma apús outra co11trib111•111 a le1antal-o. Os 
no trihuna! de Deus dc•ntro de quan·utt1 dws: e tu, 1 obreiro~ d"csta ('tt1bt1 ur1·;io elt•rna ~•io distrihuidos 
Filippe, o /.Jl'llo, d1• Fra11ra. 110 mesmo Lriln11i<1l te cm grupo::, cm scru•s. Trahalha!11 hicrarrhiramentc 
espero drntro ele u111a11110!11 1 n·cstc eclifitio 'i10 (' i111perN·cdouro, cujas pedras 

O sucn•sso ju:;tifil'llll <~ prcdierào. O rei , na cda<~C ~e. rc1101a111 sem ecs~ar_. P~ thago.ras: ~1t11•ren<.lo cla1· 
dr 'inte e c111ro éllllh>s . 101 arhado morto no propno 1dca da ordem que presulc a d1st r1b111çao das lorn1as 
lciio. n·uma qui111a-rcira i <h' St'plcn1 hro. Foi por da 111ateria sohre o ~loho, tinha o ro:-tumo ele cha­
is:;o que d1arnara111 a este príncipe o Alernwdo . Cle- mar D~ us o gra11rle ard1i tecto cio u11i11'rsn. A l111111a­
t1H'lllc v llHll'l'C ll ta111hc•111. n!dadc. lilha da ereaçirn. ú <"lin111ada a n•pctir nas 

Citar para o Lrtlrnnal de D1'11s: para o trib11nal da suas obras (',;te p•Hlrr ardH•ologi('O da icl\•a 1111i1ersal. 
.iustira sol'iai 1' da hi.-.toria; para o trihuna! dos sue- Orfrnni~a-~c 11 '11111 principio de unidade: ro11!'lroc·SC 
rcssos pulilicos: para o trilrn11al das rc1olur<>cs, lo- d'algu111 111odo a si 111e:-.ma; cll'1:t-s<' 11'u111 lt•111plo 
dos os podcn·~ qu1• 111allrntan1 o pe11:;a111rnto, e prr- ma(!Csto:;o, 1·ujas proporç<°H's, harmoni('as entr<l ;-;i, 
~rg11c111 a:; IPi,;: loc!u:-. os ho111Pn:;, deposit_arios ela for- respon<Jc111, pela grandeza ela ar!<\ as 1m1porrtn·~ de 
'"ª· q11c :w('endc•m o for.o rnntra as doutnna~ do futu- Deu:; na natureza. 
ro: e a eterna i11-.pirncúo dos 111art~n·s da liberdade: 
t' a :-ua forra e a "lia alc•:!ria 110 ::.11pplic:io; é a sua 
:;11perioridad<' :-uhn• o-. l'<llTa:'ro~, ~;olJre o:; inqui~ido­
rcs. e sohrt• o~ n•! .... 

'ia noite i111111l'lliata a 111orte dl' .\lohl\ e do :;eu 
co11q1anht•iru, º" re ... t .. dos "<'li:- os~o:- dcsapparcce- A 1:PLLECC.\'I IX l'iTl'l..\D.\ 1a~.-.n 11m! \'\ nDI. 
ram. 1·01110 !'le fos,1•111 l'Pl1qu1a .... r l'or;lllt ~cpu:tados 
cm !11;.:1u- :-auto. T1wa11te p11•dad1• da 111ult1dao, que. ().; r~criplore.; do M'Culo \li ... .-w pela 111ai 1r parte 
por 11111 ad111i r;11 l'I i11,1111cl· 1. 11 ºaq m•ll ,i... cr;1' de i;;:no- t lwnlo~os. D,>mill:\dn .. p<•lo <':.p! ri to do ,1•11 tc111 po. ru­
ra nl:ia. r11:11preht•ndl'ndo que a lihc•nladt• de co11~cic11- contran1 cm todosº' a-s11111plos 11111 t•n,ino dns de\ c­
ria ('l'tl 110lad,1 n.1 p1·,..~oa llo, 1c111plario". n•colhc seus ~e:; do ho111en1 ou do, 111\ -.11•rio:. ela religi:lo. ~Ionil;­
dc,;p11jos morla<'s t·o111 "<'neto cuidado. e prc:;ta-lh1•s :;a111 nu :;ymholi~a111 Iodei. º" pht 110111<•nos do 111u111lo 
ho111\1s 1'11rti1a:-:, ja qm· os adns d<• d<•1orüo e tl'ha- ph~~ico. as propril'<h11l1·~ d<ts pla11Las, as leis que pre­
htlitariío po:;th11111a pn•risarn111 t'niüo das trc,a:;! sitiem ao 111uri111entn do:- planl'Las, as regras da arte 

Entretanto os l<'111plari11s \'ram p\'rscguidos a ferro de con~truir, as <liffL·r1'ntcs parl<'s do corpo hu111ano 
r rogo cm Lodo o n'1110. \ada si' 1H111prju para matar e todos os ohjcctos qt11' llw:; 111i..:-;1111 '11r1-!;t'rtr e 111a-
11111a inslitu16rn que Linha tantas raizc:> no soio. Em nil',•star uma 11ulic:açiw 111oral ou u111 C\C111plo, ~oh a 
França, r111 ll<'spanha, ('111 lnglatcrrn. por lodaa par- apnarencia <le qualq11t•r :-11t11holn. 
te l'oi <lestruida a orde111 dos tcmplarios. Osa uctorcs ciºaqlll•lle scl·ulo applic·a111o111r.s1110 sys-

A. rspada da 111iliria do T1•111plo l'c\ra a principio trma de 1ntcrprl'laç<io a l11das as tradiçflc~, !'abas 
r1'qut'slada e• disputada pt'lo papa e 1wlo:: l'\'ÍS. ~las o:i rcrdadeira~. t1·a11~111itlidas p('la ercdulidadc du:; 
quamlo o pOlh•r rcli:_:ioso <' o poder ci1 il rc•conhccc- poros, s11:-;tc11tadas pela auetorid:ulr dos tempo:;. ou 
r11111 que essa (•spada niw pcrtl'l'lria, 11<'111 a u111, nem 11m1ginadas pelo~ nios ;mlc•11tt•s da pltantasia poclil:a. 
a ou tro; quando 1ir,1111 que trahalhal'a para ~i 111cs- Outroscuntu:-; t11ara11lhosos, outraslicrôc•squcpor 
111a: to11lrat.ira111-;·r. todos para <p1chra!-a. Tal e a essas l'ras :-e diffundiram do Or:en:t• , corno ondas de 
historia de todas as t':'IH1da,; q m• s1• ncc111 nccessa- luz. se 111ist urara111 ('0111 as lt•1ula:; 111011as1 i1·a,... rom 
rias, e depois süu ('Oi11hal1das por dois inlerc::.scs ri- as anecdotas popul,\! es, e eo111 as 11<l1Tati1<b Lrndi-
1 ili':\. cionaes . 

. \ dr::truicüo da ordcn1 dos trmplarios, nas con- ()ºesta surl<', oc:; fal'los tran-.for11wn1-"C. os nomes 
diçürs em qu<' se l'lll•rtuou, !icnu ~l'ndo u111 dos maiu- se transp<le111. 1tl\Crtc111 ou al11•ra111, <'o th<'alro do-; 
rl's 11101111111cntos da 1'1•rocidadt' da ju~ti(·a no XI\ se- aconteci111rntos 11111da de ª"lll'rlo, e mesmo de indo­
l'lllO .. \ inquisirüo poz n·i-so 111iw, e 111üo i111placa- lc e intuitos. 
,ef. O q111• a t'1-:n·ja queria 111atar na e\istcncia dºcsta Toda..-ia. no meio trcsla conru .. iío, <l°c'>la i111 cr-ão 
onlr111 era o prinripio 1las in,.iituiri•<'S secreta~: o que qna:;i completa na manrira de c:oiwchcr e e\ plicar 
o poder :-.ct"ular queria abolir 11·1·1la era uma ::oric- tacs fahulas e tradirilc~. queª" ncnr;1s. a supt'r~t1-
tlade qut'. pl'la sua riq11cu1, pelos seus c~tatulo;>, çuo. as usanra ·, as t1•11tle1wia~, as <bpir<1ri1cs 111timas 
pela força da ~ua hierarrhia, indrpendcnte da hic" e as idéas 111~ ~Lieas crestes di1cr~os po1 os, uhedcccn­
rard1ia c:i1il e religiosa, che;::úra a l'onstituir um cs- do ao impubo dcdill'crrn1cs('i1ilisa1·it("'· cn111crtrram 
Lado no estado. cm indicac<ies ele exemplos 111oracs e 111,·thos rcli:.:io-

Póóe tli'l.rr-se. sem erro, que os tc111plarios consa- sos; no nieio d'cst;1 c1rnfus<io prodi~iosi\ de lc111b1':<11\­
graran1 a 1ida ú indcpellllt•ncia, co1110 a podiam com- ças e in1enç<ics do passado, uma r<'gra domina al>­
prehcndcr no seu tempo. ~u sua origem tinham si- ' solutan1cnte: nu f'unclo de tudo apparerc sempre o 
do insti tuídos para eslahelecerem a primeira das li- mesmo symbolo-a moralidade. 
bcrdadcs cutre os po1 os modernos, a que i111mortali- 1 Os monges do ~eculo ~111, C'orno é sa l11do, fnziam 
sou llercnlcs, Thrseu, OEdi po-a liherda<lc de com- consistir em grande parte a sua i n:;truc:r<io n 'estas his­
municações por mar e tcfra. toria~ symholisadas. Lei ados d'cste pensamento lixo, , 
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rnuiLos d'ellcs faziam collccções de toda a espccic de 
narrativas, de lendas e Lradiçõcs populares, e as cs­
crc,·iam cm laLim, ~rgundo o uso da epocha . 

Existe um numero considcravel de manuscriptos 
d"estc gcnero, que datam principalmente dos seculos 
XII I C \I\'. 

~a anLiga lirraria de Alcobaça ha,·ia preciosos mo­
numentos, onde se acha '"ªm colligidas muitas d'cstas 
pias crenças, 'I ue a rnperstiçflo dos dois poros da Pe­
nínsula crcára, e que o e:;pi rito religioso dos mon­
ges, a phanlasia dos trovadores populares, ou o res­
peito e\ aggerado por esta especie de culto que todas 
as nações prestam ao seu passado, Lornara111 como 
outras tanLas fontes de si ngela e nativa poesia. 

Na li"raria de .lcsus, hoje pertencente á acade­
mia real das scienl'ias, tambc111 existem algumas 
d'estas c·o111 pi la~·õcs. 

Mas que é della:;? 
1flo se sabe. 

O fogo <tUC Omar dciLou á bibliotheca de Alexan­
dria nfrn é u111 acontecimento isolado da histori a, é 
urn rnytho. JlepreseuLa a ignorancia barbara destruin­
do os rnonunient.os que a illustração cd ificára atra­
vcz dos tempos. E um facLo que infelizmente tem tido 
uma reproducrão con LanLc. 

füse fogo, quasi sc111prc ateado pelo sopro das rc­
volurões, lavrou ta111hcm n'este desgraçado paiz ao 
sabor do wnLo das discordias inlcstinas. 

As nossas hihliothecas nào foram rerdadeiramente 
incendiadas, mas inrndiram-oas a ambição, a cobiça, 
e a ignorancia principalmente, a peior de todas as 
cobiças e a111biçôe-, porque empolga como ellas, mas 
não para arrecadar, senão para inutilisar e destruir. 

Do que existia pouco ficou intacto; pouco foi pou­
pado por essa raça dos hunos das riquezas das naçõei-. 

.:\ão acordemos, todaria, essas miserias, que mui­
tas d'e\las o tempo jtt esconde, e passemos adiante. 

Estas compilaçilcs tem todas por lim o ensino re­
ligioso. Podem-se citar, co1110 as mais noLareis, as 
que se i11titula111 Pro11111111ariw11 r:remplorum. Summa 
pl'rdicantium, füporlorimn 111orale de Pedro Bercho­
rius ou Berlhorius, e o 0Psfa Romauorum. 

ParLiculnri:-;ue111os unicamente esta ultima, que 
differe, a muitos respeitos, elas outras, e que 111uiLos 
criLicos co11siden1111 antes co1110 um livro de imagina­
ção, dcsLinado ;i alta sociedade, com o fim de coutra­
lmlan<"ar a inlluencia dos romances. 

l'a1:ece prov;11·cl que o aucLor do Gesta Romano­
rnm 'ivesse ahi pelo seculo x1v. fia quem supponha 
que foi Pellro Uerthorius, 111as sem fundamento suf­
hciente. Tamhc111 11'11ma ana lyse que 'i111os d"estas 
collcq·Oes nllrihuc-sc esta, de que traL;\mos, a ll c­
linaud e a Gerard de Letrn, lirreiro de Anvers; mas 
11f10 adduze111 provas que conduza m a tornar certa 
rsta atlirmatira. 1~111 Lodo o C'l~o, esta questão, para 
o fim a que nos propozcmos, é de pouca monta, E::ta 
eompilaçào, como quasi todas as da edadc-media, re­
produz o l'spirito da epocha cm muilas das suascren­
ras e trudl•ncias, srm <Jll<' apre:.ente os lineamentos 
caracteristicos da indi'ldualidade do cscriptor. 

O Gesta Ro11111110r1mi di ITcrc nota' cimente de q uasi 
todos os m<inu~cri ptos da mesma espccie, segundo af­
firma um nit1co alle111ão, 'crsado o'csLe gcnero de 
antiguidades litteraria~. 

lloberto Guaguin tradu1.iu-o cm fraocez. A edição, 
porém, t• rara. 

Todas as historias de que se compõe esta curiosa 
Qhra não são cxtrahidas, como o titulo parece indi­
car, da historia romana. Encontram-se n'ella, além 
de l"ahulas orientae~ e wegas, contos tirados da Dis­
cípli11(t cleriwtis de Pedro Affonso, narrações, lendas 
de santos, excerptos de Jacques de Yoragine, e ou­
tras muitas novel las jú popularisadas nos sccu los pre· 
cedenlcs. 

Yamos dar aqui a Lraducção de dua d'cstas passa­
gens, que dão uma 'erdadcira idéa da obra. 

A YACCA DO. CO RNO' DE ot.:no. 
(É a fabula de Ari;o•). 

«Era de uma vez um certo senhor, que tinha uma 
rncca branca, a qual estima' a perdidamente por duas 
razões: uma, poniuc era branca; e a outra, porque 
lhe dava muito leite. E 'ªe cnLf10, como elle a ama­
"ª muito, de ·cjou que se lhe fizessem dois cornos de 
ouro. f eito isso, peq;untou a si mesmo, a qne ho­
mem poderia elle conliar a guarda da sua vacca? 

«Üra, n'esse tempo existia u111 certo homem, por 
nome Argos, tlue era licl cm todas as cousas, e que 
'ia por ce111 o hos. 

«Isto obrigou o senhor da 'acca a c11viar um men­
sageiro a Argos, para que clle houvesse de ir-se à 
sua presença sem detenca. E ainda '·"ª' não era che­
gada Argos, quando o senhor lhe d1ssc:-Dou-Lc a 
guardar a minha vacca dos cornos de ouro; e se lu 
a guardares bem, recompensar-te-hei, fazendo-te se­
nhor de grandes riquezas; mas, se lhe roubarem os 
seus cornos de ouro, enLão morrerás. 

<<1': Argos se foi d'alli com a rncca dos cornos de 
ouro, e consen ou-se sempre ao pé d'ella. 

«E logo ao ah orecer a conduzia a pastar, e a pas­
toreaHl com toda a 'igilancia, e voltava com clla á 
uoile. 

« ~las ''ª'ia um homc111 mito e astucioso, chamado 
--'lcrcurio, mui para ouvir na arte da musica, o qual 
deseja' a l'om todas as ancia:s de sua alma possuir a 
'acca; e por i~so 'inha repelidas 'ezes trarar pra­
ticas co111 Argos, procurando Lentai-o, ora com as 
boas pala' rase o cnle,os da amizade, ora com di­
nheiro em grande cópia, tudo para obter os cornos 
de ouro. 

«A rgos, porém, cn\\ on 11a terra o bordão de pastor, 
que empunhai a, e endrrerando-lhe a pah1' ra, como 
se fo~se a seu Sl'nhor, assim lhe faltou: -Ora oure­
me ... iMa tu que és meu senhor: esta noiLe, por 
cxe111plo, vou eu ao teu p;1lacio. Assim que n1e vês, 
dizes-me tu: -Onde estú a 111inha Htcca dos corno:; 
de ouro? Eu respondo-te: - Olha, a vacca jú não 
tem cornos, porque 11111 certo ladnio vciu em quanto 
cu dormia, e rouhou os cornos. Mas tu respondes­
me: -Ü clesgrnçaclol entflo para que Lens tu cem 
olhos? Como é possirel que todos os teus olhos esti­
vessem adormecidos ao mesmo tempo, e o ladnio rou­
ba!ise os cornos? O que tu 1lizes é u111a mentira l ... 
- 1': depois a minha morte é ine,·ita1 cl. Se, falla11do 
a YCrdadc, cu di{-(u ao senhor:-Eu vendi os cornos, 
o perigo serú o mesmo, pon1ue a minha morLe será 
sempre certa. 

«Depois tl'csle l'Olloquio, Argos disse a -'lcrcu­
rio: - Vae-tc, porque 111 não couseguinis nada 
de mim. 

«E -'lert·urio se retirou; lllll!', no dia seguinte, Yol­
tou com os seus in~tru111entos de musica: e, ú ma­
neira dos jograes, elle começou de uarrar historias, e 
a todos 1.1s mo111l'nlos a can tar na presença de .\rgos, 
com tal altracti10 de ,·oz e 111clodia, que dois dos 
olhos de Argos prinl"ipiaram de cerrar-se; e como ellc 
conLinuasse a ca ntar, outros dois olhos se fecharam, 
e assim cl'csta forma foi acontecendo o 111e:'lmo aos 
outros olhos, aLé que todos adormeceram e se fecha­
ram de Lodo . .E tanto que Mercurio 'iu isto, cortou 
a cahe~a a Argos, ~ roubou a vacca dos cornos de. 
ouro. 

« lllterpretaçlio mol'al.-0 dono da racca hrancà 
é Jesus Christo; a ''accu branca é a nossa· alma; 
Argos é a egreja, que Le111 por dever gua !·dal-a; e 
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:itcrcurio é o diaho, incanra\ cl em procurar os meios ' « EnLão cllc fez tudo que a imaginação lhe pedia: 
de a perder.» gastou das riquezas dos cidadãos; dispoz de todos os 

IJens q uc ha \ 1a na cidade; e quando o anno chegou 

DEDLCAÇ.\O DE UM llO)lANO. 

«Aconteceu que 11ma vez, n' um ccr'Lo Jogar situa­
do no meio de lloma, a terra se abriu , deixando ver 
11111a hoC'ca, que parecia querer de1·orar tudo. Consul­
taram-se os deuses, os q uacs responderam: - «Esse 
abvs1110 não se fechará senão quando um cidadão se 
precipitar dentro por sua propria 1ontadc.» i\fasnin­
r;ucm se offerccia para este sacrificio, quando i\Iarco­
,\ urclio disse:- nSe mé concedeis a liberdade de 
poder viver como eu o appcteccr, no decurso de um 
anno, consentirei voluntariamente e com satisfação, 
no li111 d'cssc anno, cm me precipitar no abysmo. » 
Os romanos, ouvindo isto, nwslrara111-sc muito satis­
feitos, e concederam a .Marco-Aurclio tudo o que ellc 
desejava. ·ada do que podcssc appcteccr-lhc foi re­
cusado. 

ao cabo, montou n'um soberbo cavallo, correu para 
o Jogar do precipicio, e arremessou-se a cllc, o qual 
se fechou para logo. » 

É realmente de eslranhar o ser n'eslc cpisodio da 
historia 1·0111ana o nome do sabio l\larco-Aurclio que 
substitue, de uma maneira tão singular, o de Cursiot 
A condicão de sacrificio não é menos extraordinaria. 
Mas a cx/>licação moral, em que Jesus Chrislo toma 
o Jogar e o hcroe romano, con1plcta a singularidade 
d'cslc quadro extravagante. Ye1aruos o que diz a ex­
plicação, como se acha no Gesta. 

«htterpretarlio 11wral. -Roma significa o mundo: 
o abysmo ahcÍ'Lo é o inferno, que eslá no meio. An­
tes do nascimento do Salvador uma grande multidão 
de homens caía n'aquella Yoragem. Vciu ao mundo 
o Salvador, e desceu até ao inferno: o abysrno fechou 

llrn>ll . - Castigo dOll escravos. - Gril\'nra de Piora. 

a t'norme bocca, e não se tornai ú a ahrir, senão quan­
do nús insla1 mos para is ·o, com o exces ·o do!: nossos 
peccados. '' 

Outros muitos contos symbolicos, cxtrahidos de 
\a rios trechos e epochas da historia antiga, encerra 
l'Sla collccçf10. Fora, porém, fa:;tidiuso enumerai-os 
ou Lra1.cl-os para aqui. Tn11JscrcYc111os estes para dar 
illéa sómen te de um gencro lillcrn rio, ignorado por 
111uiLos, que aliás tem grande 111crito na sua singe­
leza primilira, e na espccie de cor local e feições 
proprias que lhe dão a ingenuidade do estilo cm que 
é f(l'ralmcnte escripto. 

Tho111az " "right, auctor de 11111 excellentc ensaio 
de liucralura, superstições, e crcn{·as populares de 
Inglaterra na cdade-mcdia, obra que nos suscitou 
este artigo, no prologo exprime o desejo de rer appa­
rcccr uma noYa edição do Gesta llomanonun, a fim 
de mais se \'ulgarisar e diffundir. «Esta collecrão, diz 
el1c , exerceu uma grande inlluencia na liLleralura 
inglC'1.3, ainda mesmo até ao sec11lo xrn; e pódc-se 
di1.cr que tórma um dos anncis mais preciosos na ca-

dcia das historias populares que se Lem lransmiUido 
de edadc cm edadc. » Ajuuta que esta obra, posto 
que cheia de futilidades e absurdos hisloricos, é um 
rasto e abundante thema de estudo e variad issimo 
interesse, por ~cr a expressão natural e liel da civi­
lisacão da cdadc-media. 

A·s historias classicas ahi apresentam já os elemen­
tos alterados, que são como os funda111enlos da so­
ciedade nova. A sua fórma gothica prnva a inllucn­
cia do cspirilo da raça gcrmanica, l(UC tinha de al­
guma sorte sobrc1·i\'ido. 

As legendas monacaes, os excerplos dos martyro­
lo~IOS e as lendas dos santos, apenas auclorisàdos 
pela tradição popular, auestam os esforços da cgre­
ja cm cxtrahir de todas as cousas um en:,ino dogma­
tico . .E assim as bellas fabnlas orientae · tcstimunham 
a lransmissào de idéas e lcndencias que !:aviam co­
meçado a unir a Asia á Europa, cm conscquencia 
das inl'ursõcs dos sarracenos. 
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C.\STIGO DOS E, CH.\ \"OS. nos de notilicar a D. Anna e <lc111,1is pcs,oa · ccclc­

siastica:-- a :-ua. e que logo depois cllc mesmo eondu-
Os ca~tigos com que na .\ mcrica meridional rc- zissc o eremita a corte, esperando em <:uadarrama 

primem os <lelicto5 cios c:;cravos. tendem de dia em as onlc>ns do rei. 
dia a ser menos rigorosos. Ordi11ariamcntc consis- Em cumprimento de tacs onlcns pa,~ou o doutor 
te111 na l'ustigação, e em 1·eclusün mais ou 111cnos di-1 a faz(•r a uotilicaçüo a D . . \nna. a qual , ainda q11e • 
latada. ~as fazendas é o l'eitor 'l'H" l'az de connnan- alllictissin1a, OU\'iu com resignatflo e pn's(•11ra d'es­
dantc. e inflige as punições. i'l"esta circunstancia 1 pirilo a Sl'ntença, que era do theor segu inte: 
a ta m 'o C'scra rn a um poste, ou, se é c111 campo raso, ":\o negol·io e causa cri 111ina1, que por l'on1111 is­
ama rram-110 para ser awrragado da 111ancira n1ais sêio apostolic·a ~e tem processado, e pende ante nú~. 
e\lr:l\agantc e ao 111esn10 tempo mais cruel. A um u·csla 'illa de Madrig:al, e 110 mosl('iro dl' !'reira:- de 
pau rurto. pa~s:i<lo entre a..; perna:,.. prendem os la- ~ossa Senhora da Grara, a Hcal. da dita 'illa . l'lll 
ço:-. qu·~ deixam o paciente cm im111uhiliJade com- que dt• ollicio de jusLira te1110:' pro<·1•clido. (' prol't'· 
pleta. dl'111os rontra D .. \nna d".\uslri<l. freira profl·~:;a do 

\o llio de Janeiro ha rcg11lam<'nlo~ a respeito do dito 111o:i.t1•1ro. 1• demais complin•:-: - 'islas as pro­
~cncro ill' corrcq:ào. que s1~ pode dar aos escra,·os. \a.;. l'onli:-,iw::. e allef!açücs fl•iws ~nhre o <·a:--n. e 
Sr o dC'liclo par~ce ultrnpa:;sar o grao de culpabili- conli:-sfll'::. 1la dita D .. \nna. e o d1'111ais que 11'1•:-la 
dade tolerado nas rclaçúl'S hahitmu•s entre o senhor parle l'Oll\ i11ha, e a culpa que dr tudo rt'sulta l'on­
e o c:scrarn, este é logo 111a111laclo ú prura do Cala- Ira a dtla D. ,\nna d".\ustria. pcl;1 qualidade de sua 
IJou<'o. em que, sob as ,·i:.:tas (rum in:-pel'lor, o l"u :>ti- 1 pessoa, (' por oulras jus~as <·ausas. qu1• ª'lui 11úo se 
~ani. !•'altas lc,·cs süo punidas in1nu•dia.la111~nle com cleclarn111.: tlei.:lanln_io:;, que dc\1~ 1~ 111s l'0_1u c1111~ <ll", e 
palmatoadas, dadas com tal' 1gor, que laz d csle cas- c:onde11111a 1110:.;, a dita D. An11a d .\u~t 1·w, n•li:.tto~a 
tigo, apparentemcntc s11a1t', um l'crdadciro suppli- sohrcdi la, a que srja Lirada. e :;úia do 111oslt•iro de 
cio. :\ada é mais doloroso que \l'l-o incessantemente \ossa Seuhorn da Graça, a llt'al, ond1• ao prc~cnte 
reno' ado nas habitarõcs. ale IH'las proprias mulheres, C!>la, para outro mosteiro, que 111<' f'or por nú~. ou 
1l'1e niw poupam os :;cus cscra,os 11"t1111bos os sexos. por outra pc~~oa que para isso lenha fal'ltldad1·. as­
hnlretanto, pede a 'crdadc q 11e '<' di~rn, que a cruel- :,ignaclo: e q uc :-á1a e o c11111pra quando l:ie for or­
da1lt• relinada, de que se ~11scila111 túo hornrcis exem- dt•nado. t' na forma que ~1· lhe ord<'nar. ,t•n1 por 
pln:; na (~urnna hollandeza. e "'" proprias colonias n·i~,.;o 1·~1:11"ª 11c111 dilarüo al;wma: t' 1•111 quanto 'e 
rn;dl'Z,I", ndo C\iste no interior das húhililçücs hra- lh1• nüo ª""i1!na e ordena a parte aonclt• ha de ir. ('S­

sile1ras. onde. cm gcr;1I tratam os 111•;.:ros eo111 huma- tl'ja na cm 1p1e agora cst;1; r 1ú·stl' dito 1110~tci1\1, 
uidadc .. \ll;m cri::.so ha e111 todo o Brasil 111n coslu- \'nu que :-e lhe desi~nar, i111nH'diatan1l'llll' \'.'tt•ja re­
me, cuja inllucncia 1ú1_m l<io dep~on11el regirn~n co- clusa 1_1<1 s_ua rella por tempo e esparo <il' q_ualrn <~n-
1110 o da escranclf10, e de h1•11eliC'O alrauce. Se um nos 1u·1111r1ros Sl'i!-u111tes, ~cm <(li\' po~sa sa ir da <illa 
('~lranlto, pa~sando IH' la rnn, ou atrn1c~::-nndo a ca~a, cella 111ais que a ou rir 111 i s~a 11os cli;is d1• fl'sla só­
Otl\(' gt'ito-; de negro q111• l'asli;.:am, pôde sahal-o nn•nlt', indo 1ia reria ao coro a(·o111pa nha1la de duas 
ro111 a '01.. O homem mais cnl'ulcrisado su~pende lc- rcli;.\i(lsas ~nl' cs e anriüs. 1111e n pt'clada d'e:;tc dito 
;.:u o rnstigo. sob pena de cu1111t1l'll1•r gra1 e injuria 1110:,ll•iro. e do qul> ~e lhe 1~0111ear. ou pot' no~ lhe 
;iqul'lle cujas pala' ras te111 1•11túo forra de empenho lor 11on1l'ado. a•:-iµ:nar; e que do ('oro lornr a n•lla 
1111 re,·11111111cmlaçào o!lirial. Jfo.\/I/. 1111.\/11. se11/w1, silo da 111c,111a n1a111.!ira: e n'clla não possa t•nt1ar 1w111 
êb pahn ras l'OUsagradas t'111 l'.ll'" ~·irrnnslancias .. \ füllar pessoa alguma com a dita U .. \1~na 11' \u:-tria 
\11z dn l'~lranho, que ~;e ou'<' 111op1nada111cntc. con- no dito tempo; e la111hc111 a co11dc111na11ws <'111 que 
sidl'ra111-n 1 como 1nlcn c1wúo pnn idl•nrial, e o :;e- totla" as s('\la~-feiras dos ditos quatro annos .il•juc a 
nhor ns~a a corrct'r<io, ~(·111 pl'rdcr com i~so nada dita U. \una a püo 1' agun: e mais a l'o11d1•11111ii111os 
dos S('lls d!rl'ilo~ sobre o <•st·ra1n. 1 a que perp1•Luamentc nãll possa Sl'r pn•lada n·e~tc 

Outro uso. talrl'Z ain•la 11n11s 1111porlnnlC'. é pod1•r dilo mosteiro, 11c111 e111 nenhum outro onde (':-tirer: 
o nc~ro fugido, que dcsl'ja !ornar ú ca~a de seu se- nem a possa scn ir nem sin a 111' 1t h11111a outra rcli­
nhor, l'az<•l-o in1puncmenlc. e l'l'('Orncrar o trahalho, giosa. 111•111 outra pessoa, scnflo os niados t·o11111111 ns 
:-em int"orrer n;1~ penas hahil11<H'~, loro que ac ha tio dito 1110~1\'iro, que scr\'elll a~ ou trn:; n•li:i-iosa:;: e 
quall1u1·r pc~soa -.01111Hb~i,a, (' de <·1•rt,1 conside- lat11hl•111 a t'onde111nút11os a que seja a <!:ta D. \nua 
rnçilo snl'ial, que implore <'1t1 "('li no111e a demen- cL\u~tria tratada cm todo e por ludo t·n1110 u111a re­
ria 1h amo. fazendo de padrinho, rrara,.; a sua in- ligiu~a partirular, as~im 1fr:.-tc. dito nwsll'iro. co1110 
tcnenrà•1. púdc o c:-cnHo ~<·r n'i1d1111tti,lo cm casa. cm outro qualquer aonde c..;ti,er: a-.~i111 no rha111a­
M'n1 outra p('11a mais que uma simples ad111ocslaçào. ren1·11<l. como c111 tu<lu o mais: e 111and;i1110:-; qur c~la 

Os rastirns dos negros no Brn~il propcndc111 cada no~sa seutcnra !'eja le,·ada ú p111-.1 l~ de' ida e\l'Ctl: 
'Cl mai~. 1 or uma supn•111a lei 1•conomica, a d1mi- çüu ro111 clfoito, e se execute como n·clla ~e tontén1, 
1111ir o seu rigor. O csc1· l\O (' 11111 capital, cada \CZ :-;cn1 C'111hargo de qualquer appcllaçfto que d\~lla ~e 
111<.1is prt>cioso e composto na razfw dirccta da sua ca·· i interpozer t'lll <1u,1lquer maneirn, qm• por justas ean·· 
n•st ia. E um progrcs~o para 11 ns e outros, ainda que sas, q lll' a isso nos mo,·cm, e por quant o a~si 111 co11-
dt'll'rt11i 11ado por uma ntzfw dt'111asiadantt'11le nJ<HC- \ c111 ao scn iço de Deus Kosso Senhor, e de sua real 
ríal e 111Ncantil, 'JI"' nem por i~so é menos 'anta- 111agc~ lade, rcscnaodo, como rcscr\êi111os a nús pela 
Jº"º parn a humanidade. presente, q ualq ucr ckclaraçào dC' duvida que ~e poder 

REI Ot.: DIPOSTOR·? 
CbronittL tkJrtugut.·1.n. 

XX. Yll 1. 

offl•rece1· para a inl elligencia d"clla; e as~i111 ta111hem 
para podl'I' dar e pro,er quae:'qucr n1andado:-, que 
para a e\ecuc·üo de nossa sentcnp forr111 1wl'es:.ario~, 
e nos JHll<'ccrcm convir u·esta :-;ua 'erdaileira execu­
ção. J~ por esta sentença, julgando a~:'illl, o pronun­
('i<illlos e mand;i111os, n'esLes ter111os cscriplos e por 
cllcs. (.\ ssignado) Doutor Juan rle Ltunos y \'<1/t/f>~.» 

« Pronunciou-~e esla sentença, e notificou-se ~exta­
Os dois juizes communicaram a Filippe 11 o resul- feira 2l de julho 1595. Ante 111i111 Francisco San­

tado da causa, consultando-lhe as sentenças, que 1 tander, secretario de commissêio. n 
ello approl'Ou, mandando suspender por então a exe- A D. Luiza de Grado, e D. Maria Neto, sua irmã , 
cuçi\o da de. frei ~liguei , e eoearrl•gaudo o doutor Lia- religiosas <l 'aqucllc mosteiro, e criadas de D. Anna 
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tr.\ usl ria, que, co1110 ja dissemos, parli<·ipa \ am de 
todos os segredos, e sa biam e coopera1a111 n·esle ne­
gocio, rom a mesma per::.uasào que 1rna ama, ele que 
1·:~ pino~a era el-rei J) . Sebastião, se11te11ccaram a oito 
au nos de ca rrcrc nas suas cellas, e a ~c 1·cm ti ra<las 
do seu mostei ro, e pril'adas de 1·oz actira e passil'a, 
com jejum a p<io e a,;ua todas a· :.e\lêl:.-fc1ras dos 
ditos oito anuos. 

- Conformo-me com mo1Tcr, ainda que nunta 
pensei 11ue o meu delicio merecia a morll•. Quero 
mil mo1·tcs, mas a nwrtc d'um homem 'il , cs$a não! 

- .Julga<'s pequeno o 1osso dclieto, quando .... 
- O meu delicto scrú grande; mas é dclielo d'um 

homem honrado. füio ha n 'ellc nem son1bra de 'i­
lcza, 11cnhuma ac( ão 'ihi. 

A entrada do secretario com um papel na mão in­
Lcrro111peu o clialo~o. Espino!-a ou1 iu com :<ereni­
dade a srn tcnça. Era <·011<lc11111ado a ~er arra~tado, 

Jlei la a 110Lilicação a D. Anna <!'.\ u~tl'ia , Llanos 1 enforcado na praça de .\Jadrigal. r:;quartejado, e sua 
!'>~i 11 para ~la1Jriw1I , ~·onduzindo frei ~lif'uc l , de que c31bcra eL?llocada. c111 luga r puhlico sohrc u1~1 post e. 
;unda tornarcrnos a lallar. Em ~egu1da onv111 ler o decreto do rei conhrmando 

D. Rodrigo Santillan ta111bem, pela sua parte. con-
1 

a :,entt•np. 

XXIX. 

duira a cau:m, ,. l'll' iúra as sentença::. {1 consulta do - Supponho (d!sse o past1•leiro) que, como a Lodo 
rPi, que. por achar-,.,c não pouco enfcr1110. rctardnu o réo. 111e ~crú ouvida e pcn11iltida a dc'l'csa p11hlicl'I. 
al,;11m tempo a apprn1t1rão. ~·este inter111edio um - Crl.'io (rc~ pondcu o l':.rri1 üo) que depois da :>en­
;1;.:uazil de O. ll odngo, que vinha ele Porlu!!al, sur- tenra 1h•liniti1a. uüo lia togar a defesa. 
pn•ht'Jldcu u111 <·on·1·10. proceden lecralli ta111IH'n1,quc - Poi:; appcl lo cl'cs~a M'llt<•nça. 
trn'l.ia ca rtas pnra D. ,\1111a. D. Jl od riê\O 1·crchcu-as; - E para quem, quanda acaho de ler-rosa con-
111a!< como havia jú terminado a ca u~a, ~cm as a hri r li rrnnri10 d' L•l-rci? 
;is nrnnclou ao rei. Fieou -:-;c sempre ig11ora 11tlo o ~cu - Para o dos ecos. ante o qnnl será julgndo quem 
1·on tcudo. 1 ·n~ j ul:,:ara111 ser trama do~ ronjura- 1 o não pode ser pelo!:> ho111en~. Sim, appcll,) para He1b. 
dus. para ma11ifl'~tar outra rnlcnçào mui d1-.1inrta da ldl'. e din•i a quem 1os 11i;1111la. que appellei da ~ua 
que do pro1·c:-~o n•,.ult;11a. e li\ rar. ou ao menos di- :,cntcn~·a para um lrihunal. onde de certo sn·1 n•cc-
111i11uir a pena do" 1nirii:do~: outro~. que l'l':llll pa· bida, e onde não podera 1er11sar-me o emhar;:al-a~ 
pri.; mui 1111porta11tt•s. qm• queriam qlll' dlt';:a~~cm O CHTJ\Üo saíu attonito. E111 tcmposdc:,.uper~til'ão 
a~ mitos de O .. \ 1111a, como pe~~oa rle mai~ i:1lluen- e de f,rnntis1110, como aqul' ll t•s, estas pala\ rn~ crnn1 
,·ia é ealhl'frnria . 1• llH'll OS cu lpahilidad1•: 1•nt1·e1anto 1 para all'rrar. Espino~a co111mo1êra-se alguma l'Ou~a. 
is to não passou de l'Oll.iPetu ra, porqtH' Filipp1• 11 ca- O jcwita aprol'Citou a~ suas proprias palal'rns para 
lo u-se sobre o i;t•u l'onlt•údo. e appro1 ou a!< seulcn- lhe l'all'l' l'rangclicas rellcxi>cs, que o réo otn iu. por 
ras. mandando ~e !' \l'l'Ulas~cm por Santillan. 111uilo tt'111po, sem denuneiar impacicntia. Scn•nara 

D. llodri~o c11ta1n'!!o11 a um parlrc !!l'aH' " douto de tal 111odo, que acon~l'lhando-lhe Oj pad1·c <pie ~c­
da 1·ompanhia dl• .J1•,11-.. ir a•> carccre 1• pn•11•11ir Es- rn1 hom pn•parar-sc para ti11.er uma conlb~i111 geral. 
pino~a para ot11ir a sentença, e comel'ar a <li~1H1l-o qur. ~e quiz1·s~e, pocha con1t•rar no dia seguinte, E~-
para a morte. pino~a lhe rc:-pon<lcu :-orrintlo: 

E111 28 de julho. pela n1anhii~ apparceru 110 earccrc - ~leu padre. não ' os de i~so cuidado. q til' muito 
o jl'suita., ~lal Espinosa o 'iu entrar, co1111-ro u a di- tcn1po t1•11ho .tido para pe1bar cm meus pen•ados. e 
zcr n'petulas rez!'s : esto u prc1 cn1do . 

- Isto esta al'ahado. está acahntlo!... -- Pois então comeremos jii (lhe tornou oj1•:;11iln). 
- Eni 'erdade. irn1i10 tlhe rcsponclcu o j1'-uita). é Com cffcito Gabriel de E~pinosn deu prnH·1p10 a 

pn•ci~o aproH'ilar o tl•111po. porqm' e hn•11•. conli-.~;·w g:eral, qur. 80 pelo ranraço e íraqul'la cm 
- llrcn•! Co1110 hrc1e~ Poi~ !>Clll me nolilirarcm q111• 1·:-t;na. si1:-pe11d~1 para l'ont1nuar e eo11·l11r1w 

<l 'entenra ! . . . dia !'1'::,uintc. f úra da rn11fi,.~:io queixou-se 111111tas 1c-
- \ào: 111a-;. st•;.u11Hlo º"' i. nüo tardarí1. <'cu. mo- zes a111arr.:a111cnlc da dureza d't•l-rci, que nao quizt'r•I 

'ido do dc:-cjo da "'l°>"ª ~ahapio, qui1. prt•\t•nir-1os en1ia r p<'~soa que o n•<·onht'rl'~se. como lanlas 1c-
co111 ~c111po. 'l.C:S supplie:irn . Di1.cndo-lhc uma 1cz o confh-sor: 

- Pois be111. saiba mos pri111cirn o !l'll1po que me - Pois he111, declar<H' qnt•n1 ~ois, e lah cz i:-so 'o:s 
rr.; ta: e já que tanto 1os intercssacs por 111i111. :-e po- fora mudar o gc11cro de morte. ou que mesmo \Os 

h·i~. sahei qual t• a n1i11ha senteura. u 1t•111po que con('cdam a 1ida. 
,,, ch•1110ra1-.1 a l'\1•ruri111. o gcncro dl' nwrll' e o lo- - \üo (re:-pondcu o pa~teleiro). não a quero rom-
!!ar d'clla. prar a t<llllo custo. 

- E de que \O,. seniria saber i~so. ~t' ni10 tratacs \c-pt•1a da C\Cn1riio fapinosa rccchcu eom muita 
da 'o-sa ai 111a'? tl'c1 ori10 o Sacramento; 1·on \e: sou com os rl'ligiosns 

- Por 11•11t11ra me 1•.;q11cço d'clla'> Prç1Hos que dt>sral1;0,; qL1i: lhe nssislia111 e r<>lll o sr <1 1·onh•s:-.o:". 
:'a tisf'aracs ao n11•11 IH'diclo. e depois l'alla r1•n10". 1 cncorn111c J1ctando a este ulti1110, com muito intcn·s~c . 

O jcsuita saiu. Co111hinado to111 o juiz, \Ollou de sua filha. dizcn.do-lhc: 
tnnlr. - F<lzei-o por amor de Dru~, e sahri que é filha 
-.Jú po~:;o .;a1i~l'az1•r-\OS •di:.:-c o 1nuln• ao paste- de ... de ... l.\qui suspcnd1'11 :.l' um in:-tanlc). 'll'u 

lcirnl. lk:sl'jana ljlll' 11;s cunforma:-:-l':~ l'olll a \011- Deu.;, qu1• por pouro cstell' o amor a lral11r o ~e[HC­
tadl' do Senhor. l'l'l'f'ht'111lo tomo d.\ ,11:1 m;io.... do, ' 111e niw n1e po<leram arlilncar, 1~c111 os tormt•n­

- Hen1. Tenho rn111'orn11da<lc e 1alor. CJuanto tem- tos. m•m a morte' ... 
po 111c resta dl' 1ula1 C!1q~nda a manhã da lrrra· ft•ir:i, muitos satcrdot1•s 
-Qua~ro dias. Terra feira proxima lia de C\etu- e outras 1:1rias pe~soas fon1111 1cl ·o e co1isola l·o. l~s-

ta r .. se a sc 11Ll'nra. pinosa e~ t al'a l!O<'l'~ê1<lo; passt'a1a pe lo aposen to: l'a l-
- E qual <;? laH• com tranquilli<lade <la sua morte. e só algunias 
- ~lortc de forra. 1c1t's <'\dania1t1: ' 
- De forca!·?... 1•\clamou E:-pinma horrori:':i- - Forea. e na prara de ~ladrifral' ... Part1··~c ·lllC 

doi. Então qm• ll:l' fariam mais. ::.e 1·0111 mi10 armada o rnrari10 ao con::.idcrar a an;;uslla d'aquclla pohre 
IJ\l':-:-c le1;rnli1do o <•,.tandarte da rcl1rl11úo l'Oalrn Fi- ~rnhora ! 
lippe 11; se li 1e:-:-c profanado o 111osteirn, e ultrajado 'no 1iram tenaz, até ú 11101·tc. cm su::,lentar. qtH' 
as ' ir~cns? não era ho111e111 baixo. Prncunl\a de111011~1ral-o com 

..,... Por Deus, filh o! ::\ão promcttcstcs con formida- 1 suas pala11·as e acçfle~, tl i11dicara-o lw111 uns 
<le <' ralo1:? com crs(l('õcs. Entretanto j(1111ais lhe escapou uma 



192 ARCIIIYO PlTTORESCO 

uni1.:a pala na por onde po<lcssc entender-se quem l.ím tratado de ºª' cgaçào, commcrcio, e amizade 
era rcalruentc. foi ha pouco concluído entre a França e aqucllc re-

Pouco antes da hora fatal, mandou o juiz que Jc- moto paiz. A embaixada, á frente da qual estarn 
vasscm a Espinosa o couro onde ha,·ia de ser arrasta- mr. de Mortí91w, consul franccz cm Shanghai, foi 
do, que lhe deitassem a corda ao pescoço, e lhe atas- no mcz <le ju\110· ultimo bem recebida cm llaugkok, 
sem as mão", pondo-lhe n'cllas um crucifh:o. Foi en- e obsequiada pelos reis e 'Cus ministros. 
tão que o preso chamou de no\'O o confessor, e ficou O throno de ião é occupado por dois re:s. O pri­
com clle a sós por largo espaço. Depois tornou a ad- meiro Somdel Phra Para111cnde ;\Iaha ~longkul, cha­
mittir e communicar com as demais pes~oas, conver- mado 'grande rei, mostra muita inlclligcncia, e pa­
sou. com Lodos, e esperou sereno a hora do supplicio. , rcce ter lido muito os li vros europeus, sohrc tudo a 

As quatro horas da tarde saíu do carcere . .Muitos historia das dvnastias rei nantes. Possuc 'asto conhe­
sacerdotes, que para isso haYiam acudido de toda a ci mento das finguas orientacs antigas; falia as lin-
comarca, iam em sua companhia. guas modernas l11clhur que nenhum dos seus suhdi-

Adiantc caminhaYa o pregoeiro gritando: 1 tos; conhece algumµ cousa do latim; e tão corrcn-
- Jusiiça que se mcwda fazer n'este !tomem por temente o iuglcz, que o escreve com grande facili­

traidol' a sei' rei . ... 
- Ê fal so (exclamava scinprc Espinosa): nunca 

fui traidor a cousa algun1a. 
- J>or embusteiro \conti nuava o pregoeiro), e por­

que serido vil e de buixa espflera . ... 
- Jsso, Deus o sabe (dizia o pasteleiro com voz 

soccgada). 
- Se quiz f1izer pessoa 1'aal. Quem tal fez, que tal 

pague (concluia o pregão). 
Por mais que o confessor e os outros ccclesiasli­

cos, r1uc o acompanhavam, o exhortassem a que ti­
vesse resignação, com as classificações de homem ,-il 
e de traidor é que não podia conformar-se. 

Chegaram ao pé da forca. Olhando para todos os 
lados com cxtraordinaria serenidade, füpinosa des- 1 
cobriu D. Rod rigo Sanlillan, que cstaYa n'oma das 
janellas do carcerc para prcsenccar a execução. Cha- 1 
mou-o pelo seu nome, e ia fallar-lhe, quando o con­
fessor lh'o impediu, cxhortaudo-o a que esquecesse 
todas as cousas do mundo, que tão cm breve ia dei­
xar, e atteude~ e ó ás da alma. Posto de joelhos, 
reconciliou-se, e comcrou a subir as escadas do 1>a­
tibulo, sem nenhum in~icio de perturbação ou temor. 
O verdu"o dei tou-lhe o laço ao pescoço. O paciente, 
levantanâo as mãos, com pol-o com Lauto cuidado, co­
mo se fora uma gala. Enltto fez por duas \'Czes signal 1 
para fallar ao juiz, mas de ambas lh'o impediram os • 
saccrdolos, pondo-lhe o cruci fixo nos lahios. Pediu 
perdão ao povo, com voz tào sl.'gura, como se lhe es­
tivesse arenrrando. J~m seguida o carrasco fez seu 
ollicio, e ainda que se demorou muito ern enforcai-o, 
ficou cm· fim caclaver, 1>cndentc da forca, aquelle ho­
mem YCrdadeiramentc ext1·aordinario. 

Jrmiio do r<•l de $130. - Urarnra de Cwtho Junlor. 

Ainda que nada se soubesse ao certo da ori"cm, 
patria, e demais ci rcunstanc:as de Gabriel de Rspi· 
nosa, disse-se então <111e era !ilho d'uma nobre fa­
mília de Castclla, e que ha,·endo na sua ju,·cntudc 
dado morte a um homem poderoso, tircra que au­
sentar-se de llespanha, e ficára por isso illlpossibilí­
tado de voltar a ella descohcrlau1eutc. Corrêra na , 
sua expatriação varios paizcs, militára cm muitos 1 
terços cic ca\'allaria, era ' alente e de tal força, que 
elle proprio contára, estando para morrer, que no dadc .. \ ssim, faz lígurar com ufania, entre os seus 
Ferrol, diante d'onlros camaradas. Lomára na_ mão tilulos, o de proíCl-!IOI' de li•1guas. 
uma lança, e, sem hrandil-a, nem mo1·cr o braço, a A audicucia de rccepçào foi deslumbrante e solcm­
quebrára cm duas parles. Era de muito bom talhe, ni ·sima; o ccremonial curioso, mas nfw e~tra1 agan­
dc excellentc e m111 elegante figu ra, de mudos finos te. Os pri ncipcs de sangue, cm grande numero, e 
e cortczes, de talento desen1haraçado, sabia algumas os grào-dignitarios do rcrno eslarnm reuuidos n'essc 
linguas com perfeição, e tinha instrocção, pouco rui- aclo 1ncmoravcl. A. nossa graru ra 1·eprc~cnta a cu­
gar, o que Ludo podia ser pro,·a de que a sua ori.. riosa figura de 1\. romal uan~ Yong-Sa, irmão do rei . 
gcm não era tflo baixa como ellc fingia nas suas de- A corte de ião 3caba de enriar á Inglaterra uma 
claraçõcs. (Continúa). embaixada, uu111erosa, e sumptuosa, com ricos pre­

JlEl 10 DE SIÃO. 

As relações dil)\omaticas entre a Europa e os rei­
nos ele Sião e Cochinchina, cujo fio Luiz x1v pro­
curou atar, só agora pare('Cnt ~ncrer assumir cara­
clcr mais rral. 

sentes para a rainha, com o fim de estreitar as re­
lações d'alllhos os paizcs. A Grão-llretanha pro111cllc 
responder condignamente a Cl'SC appêl lo. 

Todos estes pllssos dados 11 ' um mesmo sentido de 
co111111u11icação paciliça 3nnunciam, sem du vida, que 
não vem longe o dia em que Sião será mais um dos 
estados conlados na con11nunhão curopca . . 


